
 

 

 

XIII Encontro Internacional da IF-EPFCL 

“A ética da psicanálise e as outras” 

Centro de Convenções Rebouças 

 

A ética psicanalítica é a ética que, detectada ou não, orienta o ato psicanalítico no 

cotidiano das análises, quando há psicanálise. O que ela tem em comum com a ética de 

nosso tempo é o fato de ser opcional, de não ser para todos, de exigir um desejo específico 

e novo, o desejo dito por Lacan... de analista.  Este desejo não é menos indizíveis do que 

qualquer outro, mas é um desejo de exceção, cujo conceito ainda não foi definido, porque, 

ao contrário do que vetoriza cada desejo individual, ele não é carregado nem pela cadeia 

significante de um eu, nem pelo objeto que ele engaja, e, no entanto, é ele que provoca o 

desejo analisante. Essa ética do desejo, que contraria os imperativos da voz ruidosa do 

superego, e cujo caminho - “avenida”, segundo o termo de Lacan - segue o da demanda, 

Lacan a descreve em “Observação sobre o relatório de Daniel Lagache” como uma ética 

do “silêncio”1, uma ética “convertida em silêncio” pelo fato de que o desejo, 

“incompatível com a fala”, é indizível.  

 

Colette Soler (Presentação) 

 

 

 

 

 
1 Lacan, J. (1960) Observação sobre o relatório de Daniel Lagache. In: Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Ed., 1998, p. 691. 



 

 

 

PROGRAMA 

Sexta-feira, 24 de julho de 2026 

 

Plenárias - Auditório Turquesa 

 

8h00 – 8h20 – Recepção 

8h20 – 8h30 – Abertura 

 

 

8h30 – 10h00 

 

Plenária I 

O engajamento político do psicanalista 

 

Debatedor: Sidi Askofaré (França) 

Coordenadora: Andréa Milagres (Brasil) 

 

• Parham Shahrjerdi (França) - A ética de uma revolução lenta 

• Antonio Quinet (Brasil)- A ética, a política e a formação do analista 

• Bernard Nominé (França)- Ética, moral e discurso do mestre. 

• Fernando Martínez (ALS)- O tempo que faz falta (ou o conjuro contra a inmediotez) 

 

 

10h00 – 10h30 – Coffee- break 

 

 

10h30 – 11h30 

Conferência 

 

Colette Soler (França) - A ética da psicanálise em ato 

 

Coordenadora: Sandra Berta (Brasil) 

 

 

11h30 – 13h00 

Plenária II 

Os efeitos da análise 

 
Debatedora: Ana Martínez (Espanha) 

Coordenadora: Clara Cecilia Mesa (ALN) 

 



 

 

• Matías Buttini (ALS)- Um lugar onde habitar (ethos) o equívoco 

• Andréa Hortélio Fernandes (Brasil)- A ética no passe: entre as línguas alíngua 

• Luis Izcovich (França)- A ética do amor 

• Patrick Barillot (França)- Amar seu inconsciente: o avesso da transferência? 

 

 

13h00 – 14h00 – Almoço 

 

 

14h00 – 15h30 

 

Plenária III 

Considerações sobre os discursos 

 

Debatedor: Christian Dunker (Brasil) 

Coordenadora: Agnès Metton (França) 

• David Bernard (França)- - Um olhar corajoso  

• Beatriz Maya (ALN)- A ética da contingência 

• Marie José-Latour (França)- Uma ética do « pas-à-lire » 

• Lia Silveira (Brasil)- O nó, é preciso fazê-lo: a topologia do final de análise como um 

imperativo ético 

 

 

15h30 – 17h00 

Plenária IV - Quem sabe? 

 

Debatedora: Dominique Fingermann (França) 

Coordenadora: Carolina Zaffore (ALS) 

 

• María de los Angeles Gómez Escudero (ALN)- Algumas pontuações sobre a ética da 

ignorância 

• Clarissa Metzger (Brasil)- Sublimação: da ética da psicanálise ao ato analítico 

• Camila Vidal (Espanha)- Uma conversão ética radica 

• Glaucia Nagem (Brasil)- A Neutralidade do analista: para além da a-parência 

 

 

 

Mesas simultâneas 

17h00 – 18h00 

 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 1 – Psicanálise nas instituições 

 

Coordenador: Domenico Ferrara (Itália) 

 

Maria Lívia Moretto (Brasil)- O psicanalista no hospital: como responde às demandas 

institucionais hoje? 

Beatriz Fontanella (Brasil)- Primum morere: implicações éticas entre psicanálise e 

medicina 



 

 

João Pedro Queiroz (Brasil)- A ética que inclui a angústia faz furo no “todo-saber” 

psiquiátrico 

Antonia Imparato (Itália)- Hospedar a diferença 

 

 

Grande Auditório 

Mesa 2 – O estatuto do gozo 

 

Coordenadora: Kety Ceolin (Itália) 

 

Thalita Fontenele (Brasil)- Da ética à herética 

Roselli Rodella (Brasil)- “O sujeito é feliz”: o desejo e o gozo 

Bernard Lapinalie (França)- Uma psicanálise que opera nas profundezas do gosto 

Maria Helena Martinho (Brasil)- A ética do discurso do analista: “deixar a esse Outro 

seu modo de gozo” 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 3 – Amor e ódio 

 

Coordenadora: Maria Paula Valderrama (ALN) 

 

Tatiana Assadi (Brasil)- Bem-dizer o amor: obstáculos em uma razão ética 

Patrícia Ribeiro (Brasil)- Lacan Mira um novo amor Fragmentos de uma poética de 

desejo de analista 

Joseph Rondeau (França)- A experiência analítica passando o ódio / não sem odio 

 

 

 

 

 

 

 

***************** 

 

 

 

 

Sábado, 25 de julho de 2026 

 

 

 

Mesas simultâneas 

 

8h00 – 9h00 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 4 – Transferência 

 

Coordenadora: Adriana Alvarez Restrepo (ALN) 



 

 

 

Mariana Báncora (ALS)- A Ética de Espinosa no divã 

Dyhalma Ávila-López (ALN)- Do “anjo disfarçado” ao “anjo caído”: uma ética do 

manejo da transferência 

Sônia Araújo (Brasil)- O desejo do analista como condição e na condução da análise 

Soledad Carro (ALS)- Desejo de obter a diferença absoluta e sua articulação à ética 

do ato analítico 

 

 

Grande Auditório 

Mesa 5 – Amor de transferência 

 

Coordenadora: Heloisa Ramirez (Brasil) 

 

Dulce Dedino (Brasil)- Entre a neutralidade e a estranheza inquietante de Dora 

Tatiana Dias (Brasil)- Caso Dora: transferência e ética da psicanálise 

Marina Severini (Itália)- A “ardente… tentação de responder” 

Rosana Maldonado (Brasil)- O Ato que desata: a ética da psicanálise 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 6 – Formação do analista 

 

Coordenadora: Juliana Bueno (ALN) 

 

Silvana Pessoa (Brasil)- Psicanálise: um laço inseparável entre cura e pesquisa 

Pedro Moacyr (Brasil)- Há analista sem Escola? A visada do ato analítico é ética, e se 

sustenta na Escola 

Daniella Ferri (ALS)- Um giro para trás. 

Katarina Aragão (Brasil)- A ética psicanalítica e o caminho do ato analítico: entre 

clínica e formação 

 

 

Auditório Vermelho 

Mesa 7 – Segregação 

 

Coordenadora: Zilda Machado (Brasil) 

 

Ana Cristina Sampaio (Brasil) - Formação do analista e interseccionalidades: notas 

sobre a ética 

Thaianna Otero (Brasil) - Onde a instituição fala, o sujeito cala? Uma experiência no 

conselho tutelar 

Kátia Mello (Brasil) - A posição de mulheres encarceradas na interseção entre a ética 

da psicanálise e a ética da justiça criminal brasileira 

Maria Tereza Rabelo (Brasil) - Considerações sobre possíveis efeitos do feminismo na 

escuta do analista 

 

 

9h00 – 10h00 

 



 

 

Grande Auditório 

Mesa 8 – O supereu na cultura 

 

Coordenadora: Ghislaine Delahaye (França) 

 

Eduardo Valsega (ALS)-. Nem dever nem amor: o discurso analítico e sua ética como 

alternativa não superegoica. 

Rosane Melo (Brasil)- A ética do supereu-da-cultura e a ética do bem-dizer da 

unaridade do falasser 

Sheila Abramovich (Brasil)- Silêncio ético: um ato político 

Tahamy Pereira (Brasil)- As misérias e seus tratamentos 

 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 9 – Ética e discurso 

 

Coordenadora: Vanessa Brassier (França) 

Sidi Askofaré (França)- Ética sem discurso e discurso sem ética 

Luciana Guarreschi (Brasil)- A ética do solteirão e as outras 

Consuelo de Almeida (Brasil)- Da “época planetária” à crítica dos discursos. Como 

anda o ser-para-seu-tempo do psicanalista? 

Martín Alomo (ALS)- Discurso e o Sujeito Barrado: Solidão e o Indizível 

 

 

Auditório Vermelho 

Mesa 10– (De)formações 

 

Coordenadora: Julieta Magali Lopez Liatto (ALS) 

 

Ricardo Cabral (Brasil)- Outra Ética Da Psicanálise 

Carlos Gómez Camarena (ALN)- A ética do psicanálise como cuidado de si 

Michael Barnard (Zona Anglófona)- Lacan Contra Erikson 

Ligia Lopera (ALN)- Ato psicanalítico, desejo e ética: isso cria algo novo e mais! 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 11 – Supereu 

 

Coordenadora: Dimitra Kolonia (França) 

 

Bárbara Guatimosim (Brasil)- A lei do supereu e a ética da psicanálise: Édipo e ética 

Isabella Grande (Itália)- A voz grossa, o corpo sutil 

Yara Lemos (Brasil)- A ética e o discurso na clínica da melancolia 

Vinícius Costa (Brasil)- Maldito estranho (ou como o cidadão de bem trata o mal-

estar?). 

 

 

 

 

10h00 – 10h30 – Coffee-break 



 

 

 

 

 

 

10h30 – 11h30 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 12– Sublimação 

 

Coordenadora: Elisabete Thamer (França) 

Sara Rodowicz-Sluzarczyk (Zona Plurilíngue) - Da sublimação como ética do 

deslocamento 

Marcia Maesso (Brasil)- O criativo ato ético da psicanálise 

Julieta De Battista (ALS)- Quais satisfações para um analista? Contribuições para 

uma ética da sublimação 

Leonardo Leibson (ALS)- A Coisa, lalíngua, a ética 

 

 

Grande Auditório 

Mesa 13 – das Ding 

 

Coordenadora: Elizabeth da Rocha Miranda (Brasil) 

 

Daniel Rehfeld (Brasil)- Distância íntima: uma experiência ética do real 

Samantha Abuleac (Brasil)- Por uma ética da (ex)timidade 

Lucilia Abrahão Souza (Brasil)- Às voltas do buraco: arte e ética em Lacan 

Silvia Migdalek (ALS)- O conceito de transferência: um gesto ético 

 

 

Auditório Vermelho 

Mesa 14 – Poética 

 

Coordenadora: Sonia Borges (Brasil) 

 

Viviana Venosa (Brasil)- Esta carta não é para ler OU isto não é uma letra 

Ingrid Figueiredo (Brasil)- A ética do bem dizer na interpretação poética 

Vera Pollo (Brasil)- Varidade e silêncio: determinantes éticos no discurso do analista 

Radu Turcanu (França)- Praticar a ética do psicanalista ou a Siberiética 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 15– Neutralidade (I) 

 

Coordenadora: Maria Vitória Bittencourt (Brasil) 

 

Anna Wojakowska-Skiba (Zona Plurilíngue) - Uma disciplina de julgamento? 

Carole Leymarie (França)- A ética lacaniana: uma neutralidade benevolente 

sustentada pelo desejo? 

Vanina Muraro (ALS)- Elogio da neutralidade 

Barbara Shuman (Zona Anglófona) - Virtualidade em psicanálise. Virtude ou Falso. 



 

 

 

 

 

 

11h30 – 12h30 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 16 – Lógica 

 

Coordenador: Jorge Chapuis (ALS) 

 

Oscar Quiroga (ALS)- Por que uma ética do desejo? Ou, não há discurso sem 

paradoxo? 

Laura Salinas (ALS)- Trançando o sinthome no discurso do analista. 

Daphne Tamarin (Zona Anglófona) - Que dignidade ao ato? Ou: ética da des-aificação. 

Sandra Berta (Brasil)- O silêncio do analista: um dizer? 

 

 

Grande Auditório 

Mesa 17 – Filosofia e psicanálise 

 

Coordenadora: Gonçalo Galvão (Brasil) 

 

Pascal Padovani (França)- A Ética do Discurso Analítico 

Ruben Artur Lemke (Brasil)- A ética do desejo: entre o ser-para-a-morte e a política 

da falta-a-ser 

Didier Castanet (França)- Ética, desejo e ato 

Sol Aparicio (França)- O lugar da teoria na ética 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 18 – O particular 

 

Coordenador: Mario Binasco (Itália) 

 

Maria Claudia Formigoni (Brasil)- O infantil e a ética do bem-dizer 

Gabriel Lombardi (ALS)- O uso dos particulares na psicanálise. A práxis de sua teoria 

Sebastian Fernandez (ALS)-Singularidades 

Francisco Paiva (Brasil)- Ética étrou: O furo que faz a reson do fim. 

 

 

Auditório Vermelho 

Mesa 19 – Neutralidade (II) 

 

Coordenador: Ferdinando Del Vecchio (Itália) 

 

Esther Diderot (França)- Ética, neutralidade, ato analítico 

Florencia Farías (ALS)- Desejo do analista: neutro e abstinente? 

Eduardo Guimarães (Brasil)- Para uma análise da neutralidade benevolente 

Gladys Mattalia (ALS)- O vazio da neutralidade 



 

 

 

 

 

 

12h30 – 14h00 – Almoço 

 

 

 

14h00 – 15h15 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 20 – Ética da leitura e estilo 

 

Coordenadora: Anastasia Tzavidopoulou (França) 

Andrea Gimenez (ALN)- A Po-ética do ato 

Miriam Pinho-Fuse (Brasil)- Por uma ética do furo: “fazer ressoar outra coisa que o 

sentido” 

Alexandre Marzulo (Brasil)- Ética da transmissão analítica, hoje: por uma crítica do 

signo 

Claudia Saldanha (Brasil)- Siberiética e poética em Lituraterra 

François Boisdon (França)- Ética do estilo? 

 

 

Grande Auditório 

Mesa 21 – A “conversão radical da ética” 

 

Coordenador: Eliane Pamart (França) 

 

Mário Fellipe Vasconcelos (Brasil)- Do nó ao laço: a singularidade ética da Psicanálise 

Natacha Vellut (França)- A psicanálise é uma ética do “eu” (je) 

Rodrigo Abínzano (ALS) - Uma conversão ética radical 

Pedro Pablo Arévalo (Espanha)- Variantes da neutralidade analítica e ética da 

psicanálise 

Martine Menès (França)- A descrença do psicanalista 

 

 

Auditório Vermelho 

Mesa 22– Psicanálise com crianças (I) 

 

Coordenadora: Nathaly Ponce (ALN) 

 

Patrícia Batitucci (Brasil)- O menino que trocava uma letra 

Maria Laura Cury Silvestre (Brasil)- A ética da psicanálise na clínica com crianças: há 

especificidade para o ato analítico? 

Maria Célia Delgado (Brasil)- O que a clínica com crianças nos ensina sobre a ética 

da psicanálise? 

Esther Mikowski (Brasil)- Do brincar ao ato: a ética da psicanálise com crianças 

Flávia Teixeira (Brasil)- Déficit de atenção ou resposta do sujeito: a ética da 

psicanálise na clínica com crianças 

 



 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 23 – Desejo do analista 

 

Coordenadora: Irène Tu Ton (França) 

 

Célia Fiamenghi (Brasil)- Não há analista que não seja “sem vergonha”: da vergonha 

ao desejo do analista 

Luis Prieto (ALS)- Causa e campo: do desejo ao dizer, ida e volta 

Ivan Estevão (Brasil)- Ato analítico, posição do analista e o efeito de desconcerto. 

Gabriela Moreira (Zona Anglófona) - A ética da diferença absoluta 

Lujan Iuale (ALS)- O estatuto ético do sonho 

 

 

15h15 – 16h15 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 24 – Ética e discurso 

 

Coordenador: Marcelo Mazzuca (ALS) 

Juan Manuel Moraña (ALS)- A eficácia do impossível 

Sonia Alberti (Brasil)- A Ética da psicanálise e o valor de a. 

Carla Goes (Brasil)- O estatuto do ato e do sujeito em psicanálise 

Francisco José Santos Garrido (Espanha)- A ética da psicanálise e as outras: 

oportunidade de insurreição 

 

 

Grande Auditório 

Mesa 25 – O Um-dizer 

 

Coordenador: Nicolas Bendrihen (França) 

Diego Mautino (Itália)- A ética da psicanálise, avanços e perspectivas 

Alejandro Rostagnotto (ALS)-A meta do ato psicanalítico 

Adriana Grosman (Brasil)- A ética do passe, é-tiquê 

Sheila Skitnevsky Finger (Brasil)- Orientação pelo passe, ética que movimenta a 

Escola 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 26 – Psicanálise com crianças (II) 

 

Coordenadora: Sylvana Clastres (França) 

 

Francis Le Port (França)- Que ato e que ética com os autistas? 

Beatriz Chnaiderman (Brasil)- A ética no cuidado paliativo com crianças 

Walter García (ALS)- Entre a ética e a extática da psicanálise:o ritmo como inter-

venção 

Ana Paula Pires (Brasil)- “Envelhecer para morrer” 

 

 



 

 

Auditório Vermelho 

Mesa 27 – A perspectiva do ato analítico 

 

Coordenadora: Julia Minaudo (ALS) 

 

Jorge Escobar (ALN)- O ato, entre ética e política 

Matías Laje (ALS)- O que do ato analítico transmite uma ética? 

Luís Achilles (Brasil)- As ressonâncias do ato e a responsabilidade do analista 

Gabriela Zorzutti (Zona Anglófona) - Performance litterária: o ato analítico 

 

 

16h15 – 17h15 

 

Auditório Turquesa 

Mesa 28– Respostas do analista 

 

Coordenadora: Claire Parada (França) 

 

Renata Santiago (Brasil)- O discurso do analista como ourela: ética do ato e invenção 

singular 

Leonardo Assis (Brasil)- Silêncio como causa analítica: uma conversão de ética 

Carla Rodrigues (Brasil)- O dizer do ato analítico – que se diga... 

Ângela Mucida (Brasil)- Dos bens à ética do bem-dizer, silêncio e ato 

 

 

Grande Auditório 

Mesa 29– Bem-dizer 

 

Coordenadora: Cathy Barnier (França) 

 

Silvia Franco (Brasil)- A política do ato 

Beatriz Almeida (Brasil)- O ato psicanalítico, o des-ser e o dizer 

Daniela Scheinkman (Brasil)- Do bem-dizer na Ética da Psicanálise 

Dominique Fingermann (França) - « Nossa prática do dizer »: ética e lógica 

 

 

Auditório Amarelo 

Mesa 30 – Fim de análise 

 

Coordenadora: Ana Maeso (Espanha) 

Nadine Cordova (França)- Da origem do ato… o que perdura 

Ida Freitas (Brasil) - Dis-posição ética 

Mario Brito (ALN)- De ensinar ao sinal: uma torção da qual se desprende o ato 

analítico 

Nilda Sirelli (Brasil) - Um ato de saída: uma posição ética do sujeito em relação à sua 

espera 

 

 

 

 



 

 

17h15 – 18h00 – Encerramento 


